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Divulgação das demonstrações financeiras não auditadas referentes 
 ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2022 

 

A MARISA LOJAS S.A. (“Companhia”) em cumprimento ao disposto no artigo 157, §4º, da Lei 

nº. 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), ao 

disposto na Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 44, de 23 de agosto de 

2021, conforme alterada (“Resolução CVM 44”) e ao disposto no artigo 26 do Regulamento do 

Novo Mercado, vem informar aos seus acionistas, parceiros, fornecedores e ao mercado em 

geral o quanto segue: 

 

A Companhia realizou na presente data a divulgação de suas demonstrações financeiras não 

auditadas para o exercício social findo em 31 de dezembro de 2022. A divulgação das 

demonstrações financeiras da Companhia é acompanhada de um misto de satisfação e orgulho: 

não pelos números e resultados alcançados em si mesmos, mas muito mais por, no curto espaço 

de tempo desde a assunção da nova diretoria e da reformulação do Conselho de Administração, 

a nova gestão ter, junto a seus assessores externos contratados e conforme já informado ao 

mercado,  sido capaz de evoluir na agenda de aprimoramento do modelo de negócios e melhoria 

dos controles internos da Companhia.  

Neste curto espaço de tempo foi possível realizar uma análise e revisão profunda no braço 

financeiro da Companhia, que resultou no plano de capitalização da MPagamentos S.A. – Crédito, 

Financiamento e Investimento (“MPagamentos”) apresentado ao Banco Central do Brasil (“Banco 

Central”) em 27 de março deste ano (“Plano de Capitalização da MPagamentos”). Como parte 

integrante do Plano de Capitalização da MPagamentos (sujeito à aprovação do Banco Central), 

promoveremos uma reorganização operacional e societária completa que trará mais 

transparência e robustez para a estrutura de controle e gestão dos ativos de crédito. Tal 

reorganização societária e operacional envolverá a implementação das seguintes medidas:  

(i) a MCartões - Administradora de Cartões de Crédito Ltda. (“MCartões”) passará 

efetivamente a ser apenas uma prestadora de serviços de adquirência, sendo que a 

MPagamentos passará a concentrar todas as atividades de serviços financeiros e 

passará, assim, a atuar de forma mais direta e transparente nas operações de crédito 

aos clientes da Companhia; 

(ii) a MCartões passará por uma cisão parcial, com versão do acervo líquido positivo 

para a M Pagamentos, de forma a reforçar a estrutura de capital da MPagamentos;  

(iii) o compartilhamento de custos e de receitas entre a Companhia e a MPagamentos 

será remodelado, de modo a prever uma estrutura equitativa considerando os 

respectivos custos e despesas dos braços financeiro e varejista; e  

(iv) para viabilizar o reenquadramento da MPagamentos nos índices regulatórios e 

prudenciais:  

a. os acionistas controladores da Companhia se dispuseram a injetar de forma 

imediata durante o mês de abril de 2023, R$ 90 milhões na Companhia, de forma 

a viabilizar o aumento de capital na MPagamentos, via MBank, que passa a ser 

uma S.A.; e  



 

b. caso necessário, a Companhia promoverá ainda até agosto deste ano um aporte 

adicional de R$ 26 milhões na MPagamentos. 

Adicionalmente ao Plano de Capitalização da MPagamentos, em cumprimento ao seu dever de 

diligência e contando com o apoio do Conselho de Administração, a nova gestão da Companhia 

coordenou um processo de revisão e auditoria interno e contratou uma comissão externa para 

análise de alçadas e práticas contábeis, composta pelo Lefosse Advogados e pela Deloitte Brasil. 

Apoiada pelo resultado da auditoria interna e da comissão externa, a Companhia já refletiu as 

poucas sugestões de melhoria que ainda não haviam sido implementadas em suas práticas 

contábeis e demonstrações financeiras, quais sejam: 

(i) baixa de receitas registradas de forma equivocada no valor de aproximadamente 

R$50 milhões; 

(ii) reclassificação de despesas operacionais (OPEX) como despesas de capital 

(CAPEX) no valor de aproximadamente R$48 milhões; e 

(iii) revisão de provisão para contingências no valor de aproximadamente                                    

R$34 milhões. 

O cumprimento das etapas acima, combinado com a operação de venda de créditos tributários 

anunciada via Fato Relevante em 23 de março deste ano, nos dá maior confiança ainda no 

fortalecimento dos pilares econômicos e de governança que permitirão à Companhia, não 

apenas alcançar um aprimoramento efetivo do seu modelo de negócios, mas, ao mesmo tempo, 

ajustar sua estrutura de capital.  

A importante agenda de trabalhos detalhada acima tem adicionado volume considerável de 

novas informações e verificações não apenas para a Companhia, mas também para nossa 

auditora externa (a Ernst & Young Auditores Independentes), que ficou impossibilitada de 

concluir os trabalhos para preparação do parecer sobre as Demonstrações Financeiras. Em 

observância ao dever de informar, a Companhia divulgou hoje as Demonstrações Financeiras 

não auditadas sem o respectivo relatório, o qual será divulgado anteriormente à Assembleia 

Geral Ordinária prevista para o dia 30 de abril de 2023 e assim que concluído. 

Avisaremos os acionistas e o mercado em geral, por meio de novo Fato Relevante, assim que 

recebermos o relatório de auditoria da Ernst & Young. 

 
 

São Paulo, 31 de março de 2023 
 
  

João Pinheiro Nogueira Batista 
Diretor Presidente e de Relações com Investidores 
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MATERIAL FACT 
 

Disclosure of the non audited financial statements of the fiscal year ended  
December 31, 2022 

 
 

MARISA LOJAS S.A. (“Company”) in compliance with the provisions in article 157, paragraph 4, 

of Law No 6404, dated as of December 15, 1976, as amended (“Brazilian Corporations Law”), the 

provisions in Resolution No. 44 of the Brazilian Securities and Exchange Commission (“CVM”) 

dated as of August 23, 2021, as amended (“CVM Resolution 44”) and the provisions in article 26 

of the Novo Mercado Regulations, hereby informs its shareholders, partners, suppliers and the 

market in general the following: 

 

The Company disclosed today its non-audited financial statements for the fiscal year ended 

December 31, 2022, with a mixture of satisfaction and pride: not for the numbers and results 

themselves, but much more so because, in the short period of time since the reformulation of the 

Board of Directors and appointment of the new management, the Company's officers, together 

with external advisors as already informed to the market, have been able to start developing an 

agenda aiming at improving the business model and refining the Company's internal controls. 

In this short period of time, it was possible to carry out an in-depth analysis and review of the 

Company's financial arm, which resulted in the capitalization plan for MPagamentos S.A. – 

Crédito, Financiamento e Investimento (“MPagamentos”) presented to the Central Bank of Brazil 

(“Banco Central”) on March 27 of this year (“MPagamentos Capitalization Plan”). As part of the 

MPagamentos Capitalization Plan (subject to Central Bank approval), we will carry out a complete 

operational and corporate reorganization that will bring more transparency and robustness to the 

structure of control and management of credit assets. Such corporate and operational 

reorganization will involve the implementation of the following measures: 

(v) MCartões - Gestora de Cartão de Crédito Ltda. (“MCartões”) will effectively become 

a provider of financial services only, while MPagamentos will concentrate all financial 

services activities and will, therefore, begin to act more directly and transparently in 

credit operations to Company's customers; 

(vi) MCartões will undergo a partial spin-off, transferring its positive assets to 

MPagamentos in order to reinforce the capital structure of MPagamentos; 

(vii) the current costs and revenue sharing system between the Retail business unit and 

MPagamentos, will be remodeled in order to provide for a more equitable structure, 

considering the respective costs and expenses of the financial and retail arms; and 

(viii) to enable the reclassification and compliance of MPagamentos with the regulatory 

and prudential parameters: 

a. The Company's controlling shareholders are willing to inject R$90 million into the 

Company, during the month of April 2023, in order to enable the capital increase 

in MPagamentos, via MBank, which will become a "Sociedade Anônima" 

company; 

b. If necessary, the Company will promote an additional capital increase of R$ 26 

million in MPagamentos until August of this year. 



 

In addition to the MPagamentos Capitalization Plan, in compliance with its duty of diligence and 

with the support of the Board of Directors, the Company's new management coordinated a review 

and internal audit process and hired an external commission to analyze the controls and 

accounting practices, made up of Lefosse Advogados and Deloitte Brasil. Supported by the final 

reports of the internal audit and the external commission, the Company has already reflected the 

few suggestions for improvement that were not yet implemented in its accounting practices and 

financial statements, namely: 

(iv) write-off of mistakenly recorded revenues in the amount of approximately R$50 

million; 

(v) reclassification of operating expenses (OPEX) to capital expenses (CAPEX) in the 

amount of approximately R$48 million; and 

(vi) review of contingencies' provision in the amount of approximately R$34 million. 

The fulfillment of the steps above, combined with the sale of tax credits announced via Material 

Fact on March 23 of this year, gives us even greater confidence in strengthening the economic 

and governance pillars that will allow the Company, not only to achieve an effective improvement 

of its business model, but at the same time adjust its capital structure. 

The important work agenda detailed above has added a considerable volume of new information 

and verifications not only for the Company, but also for our external independent auditor (Ernst & 

Young Auditores Independentes), which was unable to complete the work to prepare the opinion 

on the Financial Statements. In compliance with the duty to inform, the Company disclosed today 

its non-audited Financial Statements without the above-mentioned opinion report, which will be 

disclosed prior to the Annual Shareholders' Meeting scheduled for April 30, 2023 and as soon as 

it is concluded. 

We will notify shareholders and the market in general, through a new notice of Material Fact, as 

soon as we receive the opinion report from Ernst & Young. 

 
 

Sao Paulo, March 31, 2023 
 
  

João Pinheiro Nogueira Batista 
Chief Executive and Investor Relations Officer 

 


